
PODER JUDICIÁRIO
JUSTIÇA DO TRABALHO

TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABALHO

ANEXO
PROGRAMA DE EQUIDADE DE RAÇA, GÊNERO E DIVERSIDADE NO ÂMBITO

DA JUSTIÇA DO TRABALHO E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS
RESOLUÇÃO CSJT N.º 368, DE 27 DE OUTUBRO DE 2023

FORMULÁRIO – PROPOSTA DE PROJETO QUE VISE DESENVOLVER AÇÕES
QUE BUSQUEM A PROMOÇÃO DA EQUIDADE DE RAÇA, GÊNERO, ETNIA,
ORIENTAÇÃO SEXUAL, IDENTIDADE DE GÊNERO, ETÁRIA E DE PESSOAS

COM DEFICIÊNCIA, BEM COMO DAS DEMAIS DIMENSÕES DA DIVERSIDADE
NAS RELAÇÕES SOCIAIS E DE TRABALHO.

TRIBUNAL REGIONAL DO TRABALHO 1 ª REGIÃO

NOME DOS(AS) GESTORES(AS) REGIONAIS: Márcia Regina Leal Campos

NOME DO PROJETO: Escrevendo para conhecer

1. Resumo/ações:  Realização  de  rodas  de  conversas  temáticas  conforme  os

marcadores de vulnerabilidade, para permitir que os juízes ouçam e conheçam a
experiência  de  pessoas  diversas.  Com esse  passo,  cada  juiz  participante  irá
eleger  uma  pessoa  parceira  com  quem  elaborará  um  relato  escrito  daquela
vivência (escrevivência), que será, posteriormente, publicado em um livro, cujo
título será decidido pelos participantes.

2. Objetivo:  Desconstruir  uma visão universal  de experiência  nos magistrados,

com  consequente  construção  da  existência  plural  e  diversa  da  sociedade

brasileira, utilizando como ferramenta a escuta ativa e a escrita criativa. 

3. Justificativa.  O  Magistrado  está  habituado  a  mecanizar  sua  escrita  e,  por

consequência,  sua  análise  do  Direito.  Ao  promover  o  acesso  a  emoções  e
experiências  de pessoas  reais,  o  projeto ajuda o magistrado a reconectar  sua
sensibilidade à escrita, tornando seu trabalho mais humano e empático. 

4. Período/Etapas de realização. 
a) Aula 1 – Roda de conversa com pessoas negras. 

b) Aula 2 –  Roda de conversa com mulheres vulneráveis (mães solo, vítimas

de violência doméstica, vítimas de abuso sexual)

c) Aula 3 – Roda de conversa com pessoas com deficiência.



d) Aula 4 – Roda de conversa com trabalhadores marginalizados/clandestinos

(catadores, camelôs, profissionais do sexo etc)

e) Aula 5 – Roda de conversa com pessoas LGBTQIAPN+

f) Aula 6 – Culminância com lançamento do livro

5. Custos necessários e previstos para a produção e o desenvolvimento
do projeto.  Honorários dos integrantes que participarem da roda de conversa e

edição, revisão e publicação do livro.

6. Valor  total  estimado  do  projeto:  R$20.000,00  para  25  juízes/  juízas/

servidores/ servidoras

Em 30 de Agosto de 2024.

MÁRCIA REGINA LEAL CAMPOS
COORDENADORA DO COMITÊ DE EQUIDADE DE RAÇA, DE GÊNERO 
E DIVERSIDADE


